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INTRODUÇÃO 
A rugoscopia palatina é o estudo realizado através das pregas palatinas (forma,  
tamanho  e  posição),  que  tem como finalidade estabelecer a identidade, sendo um 
dos métodos disponíveis na odontologia legal para identificação humana 
(principalmente se tratando de uma vítima desdentada total) (BARBIERI et al., 2008), 
dessa forma os peritos científicos podem trabalhar com a análise das possíveis 
características morfológicas das pregas palatinas, cujo padrão pode ser tomado não 
só diretamente a partir do palato duro, mas também usando a superfície mucosa das 
dentaduras. Acredita-se    que nem mesmo doenças, traumatismos   e   agressões   
químicas tem o potencial de promover mudanças na forma das rugas palatinas e 
raramente se houver alterações observadas são menos acentuada que nos demais 
órgãos. (OHTANI et al., 2008) É comprovado que, frente a alteração decorrente da 
utilização de disjuntor palatino, a rugosidade palatina mantêm padrões constantes, 
preenchendo os requisitos para identificação humana. No entanto, alguns eventos 
podem contribuir para mudanças em seu padrão, como a extrema sucção do dedo na 
infância e a constante pressão por ocasião de tratamento ortodôntico e o fato de 
melhorar os padrões de expressão e adaptação de próteses totais superiores, rugas 
e/ou ranhuras são incorporadas ao aparelho, o que inviabiliza a técnica de 
comparação para a identificação. (LIMSON et al., 2004). O presente estudo tem como 
objetivo relatar através de revisões bibliográficas o grande potencial de aplicação e 
desenvolvimento da técnica, devido à praticabilidade ou fácil coleta, à possibilidade 
de classificação ou reprodutibilidade e à individualização humana, em especial 
quando registros clínicos ou ante mortem são realizados. (OHTANI et al., 2008). 
 
METODOLOGIA 
Para elaboração do trabalho em questão, foi realizada busca na plataforma Google 
Acadêmico com o descritor identificação humana por meio da rugoscopia palatina nos 
quais foram selecionadas diversas referências, sendo classificadas de acordo com 
sua relevância para construção desta revisão bibliográfica. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

                                                 
1 Acadêmica do 8º período do curso de Odontologia da Faculdade Vértice – Univértix  
2 Graduada em Odontologia (UNIVALE).Professora do Curso de Odontologia da Faculdade Vértice – 
UNIVÉRTIX. Graduanda em Odontopediatria na UNINCOR. 

mailto:marinapersi@hotmail.com


 

De acordo com as revisões bibliográficas tem aumentado o  acesso da população aos 
tratamentos ortodônticos, incluindo assim a possibilidade de análise e impressão 3D 
de modelos, a análise rugoscópica pode ser aplicada, já que os modelos em gesso e 
fotografias fazem parte da documentação indispensável a um adequado plano de 
tratamento ortodôntico e permitem a visualização das rugas (TANEVA et al., 2015). É 
de suma importância o uso da técnica da rugoscopia palatina, porém há algumas 
limitações relacionadas, sendo importante levar em consideração possíveis erros que 
podem ocorrer durante a manipulação dos materiais de moldagem, gerando 
resultados distintos na mesma amostra. (DWIVEDI et al., 2016). É válido ressaltar que 
os cirurgiões dentistam também encontram dificuldade no armazenamento dos 
modelos de gesso, necessitando de maior espaço físico para estocagem. (ADISA et 
al., 2014).Sobre técnicas, a estereoscopia é mais complexa e exige um maior 
investimento, porém conseguimos obter uma imagem em 3D da anatomia das rugas 
palatinas. Esta técnica consiste, resumidamente, na análise de duas fotografias 
intraorais tiradas de diferentes pontos de observação, com a mesma máquina 
fotográfica e segundo eixos paralelos, proporcionando assim uma imagem com 
sensação de relevo (FONSECA et al., 2005; SAXENA et al., 2010). Já a 
estereofotogrametria utiliza um equipamento especial, o Traster Marker, que permite 
a determinação precisa do comprimento e posição de cada uma das rugas palatinas 
existentes. Tal como o anterior, este método tem como desvantagens o preço e a 
dificuldade na execução (SAXENA et al., 2010). Se tratando de cadáveres cujo 
processo de decomposição já se encontra num estado avançado, a 
rugoscopia.palatina é um método de identificação excluído e não pode ser utilizado 
(JURADO et al., 2009).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A palatoscopia é um método de identificação usado pelos peritos científicos, cujo o 
principal problema é a necessidade de uma investigação mais elaborada. Outro 
aspecto que deve ser posto em causa é a necessidade de registos ante mortem da 
anatomia do palato. Diante dos presentes estudos podemos relatar que as rugas 
palatinas, sob influência de fatores externos como tratamento ortodôntico e extrações, 
podem não ser estáveis durante toda a vida do indivíduo. 
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